
ALFERTEO.  

Offerecida  ao  O TEMPO  por  occasião  do  seu  anniversaric  
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O Tempo 

Pelo tekgrapho sem fios 

As moças, ao contrario, 
estão dando a vida p&a 
Tribuna, e disserrrn mesmo 
que soltarão os cscuidos na 
onda, caso continuem com 
besteiras. - 

A Biologia de ha muito 
que clamou e demonstrou 
que o ser Vivo é um produ-
do do meio,zo qual se ada-
pta inconscientemente: o ho-
men não é o que quer ser, 
mas sim o oue o meio im-
põe que elie seja. 

Sabe-se que é por esta 
adaptação que o exereici a 
desenvolve os musculos e 
que certos animaes que vi-
vem na obscuridade perdem 
mais ou menos o sentido da 
vista. 

Parece-me, porém, que o 
iliustre patriota cujo retra-
to honra esta pagina con-
stitue uma das excepções 
Oeste dogma scientifigo. 

Mergulhado em uma a-
tmosphera mephitica, cheia 
de exhalações as mais nau-
seabundas, como sejam a 
bajulação, o cynismo, o la-
trocinio, a falta de brio, de 
honra e de caracter, o inipa- 

Inferno. - Encontra-
ram-se hontem, proxirno á 
caldeira de Pedro Botelho. 
dois diabos da mais endia-
brada catadura, e declararia,' 
que obtiveram, da camara, 
licnça para bancar jogos 
d quaesquer qualidades. 

a? 

Quitanda. - Impo-
nente briga de galios acaba 
de ser levada a effeito na 
importante vinha desta capi-
tal. 

Entraram em lucta duas 
valentes aves, contando uma 
20 antios de edade e outra 
menos de 5. Esta conseguiu 
subjugar a adversaria de-
pois de tres horas de renhida 
lie7a 

As respectivas cristas mui-
to devem ter padecido. 

Saudades ao Zequita da 
«Minerva». 

Ponte--Povo morde- 
se inveja, poique a nova 
Fabrica, de meias vai ser 
instalada na Vilia Marianna 

Receiam-se pertubaçoes 
da ordem publica. 

N. da 11.—Não tem razão o po-
vo da cEonin, pois Me comprehender 
que villa Marianna, situada a 300,  de 
latitude oeste de ørenwleh. está muito 
mais perto da estrada da ferro... 

Vau Grande.—O co-
nhecido «agitador» feiticeV-
ro Pombinho acaba de 
manecer por estas alturas e 
annunciou, por meio de bo-
letins, que fará em breve 
uma conferencia sobre o 
Amor, em todas as suas es-
peci es. 

Reina agitação no bairro, 
mas -a policia tornou todas 
as precauções afim de ga-
ranC;r não só o feiticeiro, 
corno os que o não são !L. 

1%. da 8.—d'au Grande» é uru 
bairro alargado, dispondo de exeolien-
te bygiene. E' quasi todo arborisado e, 
de longe, quasi não se vê casa nenhu-
ma. Urna mataria ineommensuravell 

flarahyba.—Os cas-
cudos estão ouças com a fero-
cidade do Nevo d' A Tribu-
na, que parece agora di - 
posta a envolver-se em pu-
gnas gloriosas pelo progres-
so local. 

Projectam se meetings de 
protesto contra a attitude do 
brio o orgam jocarehyense 
tendo a cainara, ht delles, 
já iticerdo, nas a ta8, votos 
do in ais profundo pesar . -  

triotismo, o servilismo, a dis-
solução, o nosso heróe tem 
resistido com uma tenacida-
de extraordinaria a essas ir.-
temperies moraes, protegido 
pelo seu caracter e pelo seu 
patriotismo. E' um puro, por 
tanto. 

Quem lhe firmou o cara-
cter foi Benjamin C'.'nstant, 
quem lhe acendrou o patrio-
tismo foi FLORIANO PE]-
XOTO. 

Com taes paranymphos 
pode se ficar ilieso á influ-
encia do nosso meio actual, 
pode se ser um puro, ou, di-
gamos, pode se ser um Lau-
ro Sodré. 

"O Tempo," estampando 
aqui a sua effigie, presta 
um tributo de veneração ao 
verdadeijo homem que pode 
salvar esta Patria das gar-
ras do despotismo e da 
miseria. 

L. 

Satanaz oppõe-se termi-
nantemente e ameaça man-
dar os renitentes jogadores 
para .Jaearehy. 

A díabrada todase con - 
serva muito aprehensiva. 

Awarehy.—Por aqii, 
nada de novo, nem muita 
gallinha, nem pouco ovo. 

Tarsea.—Foi hontem, 
por mãos criminosas, lançado 

Jogo no paiol de um pobre 
pescador louro, que não  

obstante se achar dormindo, 
dentro, se ponde salvar in-
colume. 

Trata-se, dizem, de um 
despique, porquanto aquelle 
individuo gosta de comer 
mais. 

N. da 11.—Barbaridade! Si que-
riam corrigir o homem porque não 
lhe impuzeram o suppliclo de Tantalo? 

Eu sou a Imprensa 
Deusa sublime, 
Que face á face 
Castiga o crime! 
Sou a palavra 
Da sã verdade, 
Na grande lucta 
Da liberdade! 

Estendo os braços 
Para os vencidos, 
Enxugo o pranto 
Dos opprimidos;. 
Eu sou a Imprensa, 
Deusa sublime, 
Que face á face 
Castiga o crime! 

Não tenho patria, 
Mas tenho berço; 
De fronte erguida 
Corro o Universo 1 
Não hartbesouro 
Que me fascine,. 
Nem ameaça 
Que me domine 

Para os covardes 
Sou a vingança, 
Para os victimados 
Sou a esperança... 
Eu sou a aurora 
Da liberdade, 
Eu sou a imprensa., 
Sou a verdade' 

'oiqaIns Crespo 

Completa no dia 15 
do andante mais um an-
uo de preciosa e mui 
util existencia, a exma. 
sra. d. Maria Escobar e 
Silva, iliustrada profes-
sora do Grupo Escolar 
desta cidade e uma gb - 

ria do magisterio publico. 
Antecipamos as nos-

sas mui cordiaes felicita-
ções á digna anniversa-
riante. 



• No dia 3°  do mês 
p. passado, realizou-se, 
em Capivar, o consor-
cio do sr. João Fernan-
des Bonillia com a exnia. 
sra. d. Adelaide Hirth. 

Gratos pela participa-
ção que os dignos tecem-
consorciados nos envia-
ram. 

Ja sa iniciaram os servi-

os para a construcção cio 
grande pavilhão onde deve-
rá funccionar a nova fabri-
ca de meias que, nesta ci-
'jade, vai montar o laborio-
so industriai, sr. major João 
Ferraz. 

A nova fabrica, mais uni 
poderosissimo elemento de 
prosperidade que vai con-
tar Jaca'ehy, funccionar&í 
no aprazivel bairro "Vilia 
Maiianna", em vasta e bem 
localisada área que. P' 
tal fim, generosamente poz 
a disposição claqueile digno 
industrial, o exmo. sr. coro-
nel Carlos Porto. 

Parabens corcliaes á Ja-
carehy por mais esse be!Io 
emprehendimento, que mui-
to vai concorrer para o seu 
progresso, e ao sr. major 
João Ferraz as nossas sau-
.1aç6es. 

- 

12 DE àao:io 
Sumptuosamente coberto de lou-

ros, ergui-w bole, sobre o pedestal 
aurifulgente do monumento da Fa-
ma, aquelle que soube, coni o seu 
correcto e Wvejavel proceder, des-
empenhar o saliente papel de defen-
sor ace,rimo dos direitos dos filhos 
desta cidade. 

collaborar nas columnas do "Tem-
po", ainda que temporariamente; 

Acceitae, pois, os effusivos ((para 
raios)) pelo dia de hoje,daquelle que 
éassignante e admirador do "Tem-
po". 

12 de agosto, de 1904. - - 

FRANCISCO FERREIRA. 

Ao distincto IflUÇO 5V. 

Celestino Suares apresenta-
mos si nc aros agradeci meu - 
tos pela gentileza da pari-
cipaçiio que nos di1giu de 
seu ca- ainento coma exma. 
sra. Austerica de Macedo 
Soares, realizado nesta ci-
dade no dia lo do mês pre-
tento, com os inihores vo-
to ])1a sua completa ven-
tura. 

- -- 

Contou mais um armo 
devida, no dia 3 deste mês, 
o svmpathico joven Ro-
meu Lopes Chaves, a 
quem gentilmente felici- 
11105. 

PIF 
O Tempinho, 
Bonitinho, 
Um diabinho, 
Das morenas - 

Cá cia "Athenas," 
Já se ufana, 
Se engalana, 
P'ra contente; 
Cortezmente, 
Vir saudar, 
F'lictt-ar 
—Protectores, 
Redactores, 
Assignantes, 
Bons marchantes. 
Nesta mésse, 
Não se esquece 
Dos jornaes 
Bons, iocaes 
D' "A Tribuna" 
Que é taruna; 
D' «O Trabalho" 
Que é bom malho; 
D`0 Alvorsinho", 
C'onteursinko; 
Nem 4 "A Luz'? 
Que conduz, 
Com geitinho 
Seu barquinho 

rat 

Esteve nesta cidade, a 
paseio, o sr. Arthur Si-
mon, harmaceutico re 
sidente na Capital F& 
deral. 

O Tempo 

adores e protectores rspetosa-
mente apresenta as seguranças de 
sincero e verdadeiro preito de 
gratidãe. 

---- 

UR HNÜEL VIUfORINO 

Alma serena e doce que te o ultimo osculo da vida 
te despiste do arcabouço terrena; alma de Mart3-r e 
material, sorvendo até o de Justo, consente que des-
di'rrndeiro instante o tra- ses paramos !onginqups, des-
vor de fundas amarguras; sa estancia infinita, luzeiro 
que, subito, interrompeste itnpagavel do crente, terra 
tua romagem dorida, atra- promettida aos que teem 
vez a soledade deste tortu- fé, baixem sobre os que te 
ran'e exilio, ungi.ndo-te nos choram na oi-phandade as 
cifinvios ria pur-issima Reli- irradiações da tua força, 

E' diante desse baluarte invenci- 1 giãO em que te formaste; dos teus esplendores, parr 
vel dos primitivos tempos, aInipren- alma iriada de luz, que as- que rediviva. i!lumines os 
sa, que me curvo hoje, rendendo 
uni preito de homenagem ao seu 
valoroso e forte representante, "O 
Tempo". 

Ha muito tempo, tem sido o 
principal elenren o do nosso pro-
gressoo syn)pathico "Tempo," nesta 
"Athenas Paulista". 

Faz hoje um armo que elle con-
seguiu do tempo a permissão tio-

cessaria para asua estabilidade, como 
orgam semanario nesse espaço de 
tempo. Congratulo-me, pois, corh-
vosco, intemerato "Terppo", sem 
perca do meu precioso tempo, pelo 
roseo dia de hoje, em que coniple-
taes, com o deccorrer desse tempo, o 
vosso primeiro anniversario. 

Eis que surge, altivo e indepen-
dente trazendo a auréola fulgurante 
quicolhéa natrajectoria do tempo, 

o destemido luctador e activo vigi-

lante dos nossos direitos,—"O Tem-

p0
11. - 

Apparecc hoje cinzelado na tela 
immensa da vastidão do tenipo,todo 
ridente è esperançoso, o anniversa-
riante, que vem trazer aos corações 
dos filhos desta terra, neste tão bi-
cudo tempo, o verdadeiro amor pelo 
progresso geral, descurado ha muito 
tempo, pela medonha c ise do tempo. 

Não fomes por passa tempoeste 
meu engrossamento, que é natural do 
tempo, pois, como sabeis, não d- a yuem galhardamente 
ponho de tempo para, neste tempo, p felicitamos. 

cendeste, pu'ehra e redimi -
da, ás regioes da eterna 
Justiça recebendo num raio 
bruxoleaiite do sol nascen- 

dias calliginosos que amea-
cam a terra que tanto ado-
ratt3». 

DoMINGos DF CARVALHO. 

Segunda feira proxima 
colherá mais urna inan-
dioca no jardim de sua 
vida, o nosso elegante 
amigo Eduardo Vianna, 

No dia em que O TEMPO, ale-
gremente, enthusiasticamente, fes-
teja o seu primeiro anniversario, 
cornmetteria clamorosa injustiça si 
não se aproveitasse de tão beila 
opportunidade para, embora em 
poucas linhas, tornar bem patente 
o seu sincerissimo reconhecimento 
pelos inolvidaveis benefiios que, 
até hoje, tem recebido dos seus 
bondosos assignantes e de seus 
dedicados collaboradores. 

Ao registrar hoje as luctas que 
tem denodadamente sustentado, 
em bem do municipio, e as victo-
rias alcançadas sem ostentação, 
modestamente, como a protecção que 
tem merecido por parte dos seus 
assignantes, O TEMPO não pôde calar 
ainda os inestimaveis auxilies que 
tem recebido do respeitavel cida-
dão major Theophilo de Almeida, 
digno proprietario da ((Casa MiL 

nerva», desta cidade, em cujas 
bem montadas- officinas é o mes-
mo jornal impresso. 

Assim, pois, O TEMPO, hoje, á 
todos os seus bondosos assignantes, 
como aos seus dedicados coilaba 

Gratos! 



O Tempo 

Pois bem! 60n1n93 tu a dôr iminasa 
Que causa a dura e tetrica descrença ? 

Si dIa um dia viesse—á mal hcrrivel, 
Fazer do teu amor—cousa impossivei, 

Deixando-te no mundo a padecer... 
Que desejavas tu, dize 

De seus labios. o amor sereno e puro 
Bailando com ternura. eu  sei, eu juro. 

Da ventura, do sonho e do viver 
Dizes --"Eu sou feliz, porque morrer 

Amigo escuta. Crês nessa mulher, 
E julgas-te fiz... Vês no rasieler 

Dizes - "Eu sou feliz ! Eu tenho «alma 
A fragrancia do amar! Eu tenho a pa1m 

(A Joaquim F Pereira) 

PIVI A PALAVRA 
O SR, FULANO 

Faz annos o Cunha, o 
Torres baptisa um filhinho, 
o Godoy festeja as bodas 
de pra!a ou casa-se a filhado 
Ribas. 

O Cunha, o Torres, o 
Godoy ou o Ribas >  
muito naturalmente, matam 
uma leitôa, enfaràfam um 
perú, compram azeitonas e 
Ia vamos nós, os amigos, 
festejar a data faustosa, em 
boa e farta mesa, cheirosa, 
limpa, enflorada e bem re-
gada. 

Dentre nós, alguns, so-
mos tidos e havidos como 
verborristas, e o somos de 
facto. 

Cada cidade do interior 
tem uns quatro ou cinco 
especimens d'este genero, 
maçadores, é certo, mas in-
dispeusaveis e necessarios, 
até porque o Ribas, o Cu-
nha, o Torres e o Godoy 
fazem questão de ser, ao 
menos por momentos, paes 
de íamilia exemplares, pro-
totypos de honradez, amigos 
dedicados; suas respectivas 
senhoras, esposas modelos, 
mães carinhosas, espelhos 
de virtudes; seus filhinhos 
gentis, promissoras esperan - 
ças e outros quejandos en-
grossamentos que os verbor-
ristas ao sentem, quando 
comem e bebem á custa do 
Ribas. 

Os que não tèm por ha-
bito ser pagadores de janta-
res, isto é, verborristas, não 
sabem que estes, desde que 
são convidados para o jan-
tar, não pensam em outra 
cousa, sinão em engendrar 
uma flgLTra menos sediça, 
um esqueleto rebarbativo, 
uma bobagem original, um 
meio, emfim, de correspon-
der á espectativa do Cunha. 

E lá vae o meu verborris-
ta parafusando: «comparo a 
reunião a um nmalhete, 
não; começo citando uma 
cousa qualquer da antiga 
Grecia ou da Roma dos 
Cezares.., também não; 
começo assim: «esta reunião 
é altamente significativa, se-
nhores! A cordialidade que 
nos vincula 

Bom, bom!, assim fica 
bem. 

O discurso está engendra-
do; está salva a Pattia. 

E Ia t'ae o verborrista, eu 
por exemplo, ás 4 e meia, 
para a casa do Godoy. 

Tenho prompto o histo-
rico de seus 25 annos de 
casado e alguns dados de  

sua mc cidade ; liistorico 
rhantasiaiu, está visto, que 
eu no vou dizer que o 
Godoy joga no Bicha, e - 

torna seu bocado, conta 
aventuras nocU'irnas, não 
paga as dividas, que deixa 
os filhos ribiscarem muros 
e quebrarem vidraças aos 
visinhos; VOU dizer só as tees 
causas de prototypo, mo-
delo e exemplo. 

Estamos na sala de visitas 
- Entra o Godoy. E o pri no 
Antoninho, pedindo licençi, 
começa o transporte das ca-
deiras para a sala de jantar. 

—São horas, queiram en-
trar 

—Boa noticia. 
—Santas palavras! 
E Ia vamos, e Ia vou eu. 
Sentamo-nos, crniemos 

bebemos ema!  o creado e 
o Antoninho vêm distribu-
indo os pratinhos para o 
doce, cheio de pose e de 
convicção, levanta-se o Vie-
gas 

—Peço a palavra 
Sensação, attençãá, ou an 

tes espanto geral 
—O Viegas nunca falou! 
Emflm. vamos ver. - - - 

uma vez é a primeira. 
—Senhores! . - - (caroço) 

tem a palavra o amigo Q. pa-
ra fazer um brinde ao nosso 
distincto Godoy, sua Exma. 
Familia e- senta-se, 

—Hom'essat Que estucha! 
E eu que estava prepara-

do para entrar em uma deixa 
azada, começando em tom 
baixo profundo. &m um mo- 

—Morrer 

MARCOS POLONIO. 

mento psycnologico pre ne-
ditado! Que desafinação! 

Tu-ou-me todo o efleito 
da bomb;i, todc 

Ddsgraçrdo Viegas! 
Ou então, eu quc estou 

estaliar & dor de cabeça e 
que espero que outro ver-
boriáti. pague hoje, por 
mim, o jantar .... 

Viegas bandido! Infame 
Viegas! 

1 u não calculas o mal 
que fizeste! Tu me esborra-
chaste! 

Olha, Viegas, por Deus 
te peço: nunca mais, nunca 
mais me faças d'isso! 

--Queres fazer ti g u r a 
olha, faze-A de bom garfo 
e bom copo. que ja não é 
pouco; come e bebe, toma 
uma indigestão e embora-a-
cha-te; mas, si não és ca-
paz de fazer um discurso, 
deixa a gente em paz; que 
o faça, que o não faça, que 
se espóje o-i diga bonitezas, 
e tu. ó Viegas, come, bebe, 
come mais, mas come cal-
làdo! 

Q. 

Festas 
Com raro brilho eextra-

ordinaria concorrencia 
se realizaram nesta cida-
de ostradicionaes festejos 
em honra ao divino Para-
cleto, nos dias 24 a 31 do 
mês ultimo. 

O festeiro, sr. Alfredo  

de Monos merece os mais 
justos encoiiuos pela bOa 
ordem e festiva solenoida-
deque bem soube imj ri-
mir em todos os aios, 
profanos e religiosos, no 
que foi bastante a- "X1. 

pelo seu estimado so-
gro sr- Benedicto Manoel 
Pinto Ribeiro, que se 
mostrou incançavel na 
parte que lhe tocou na di-
recco dos ditos feste jos. 

Com a egre;a- a trans-
bordar de fieis, teve logar, 
domingo, 31, solenne 
missa cantada, prégando 
o eloquente e consurnma-
do orador sacro, monse-
nhor Manoel Vicente, 
urna das mais Fil entes 
glorias do nosso clero. 

Si as ceremonias religi-
osas foram tocantes e ma-
gnificas, os festejos pro-
fanos tambem nada dei-
xaram a desejar. 

A sala onde se erguia, 
belamente adornado, ma-
gestoso e artistico «Im-
peno, se achava profu-
samente iliuminada á gaz 
acetylene e á luz electrica. 

Quer o festeiro, quer s. 
exina. familia recebiam 
com captivadora gentile-
za,indistin ctatnen te,todos 
quantos iam visitar a sa-
la onde se erguia o bem 
arranjado ((Imperio)), a 
todos dispensando o 
mais cordial e fidalgo a-
colhimento. 

Domingo, á tarde, o 
digno festeiro offereceu 
magnifico banquete inti-
mo a diversos amigos, a 
imprensa e ao pessoal do-
cente do Gynnasio e do 
Grupo Escolar, oqual-c-or - 
reu sempre animado e 
cordial, sendo feitas af-

fectuosas saudações ao sr. 
Alfredo de Moreas e a 
sua exma. farnilia. 

Ernfim, podemos di-
zer que a festa a que 
nos referimos, pela boa 
ordem e pela solennida-
de de que sempre se re-
vestiu, e da qual tão gra-
tas recordações conser-
vamos, foi uma das boas 

BBS 

Jacarehy, 31 do julho de 1934. 
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festas, que at.é hoje temos) 
assistido. 

A e\LCllCfltC cO1pOl 1-

çao niüsical'cNogirda 
Gama» tocou em todas as 
solennidades, desenipe - 
nhipdõLe br111 antenien-
te dos encargos que ti-
ra sob seus hombros. 

Parabe.ns os mais s.in-
ceros ao st" Alfrdõ de 
Moraes e ao seu infatiga- 
re1 e djiiç üdiiii.r sr. 
Benedicto Ribeiro,. 
—Em•  cumpri nentp de 
um voto, fará 'a'•festa 
do Diviiïo pai'a. h anno 
vindourõ., e Sr. Bedi - 
LtO R de Siq cita 

9UGRANS 

Deoeieeianô- Marty r 

Foi fina1meneresti-
tu ida à' íibeidadé a 'este 
nosso infeliz patricio; a 
este den.oda4o, servidor 
da Ptrja! 

Foi, alfim,- à fam-ilia 
arnantissima e •lacrimosa 
restituido o- -seu querido 
e idolatrado Chefe 

Victoriou; urn dia, .por 
entre- hyinnos de, sorri-
sos francos e sinceros;  a  

causa sacrosanta do Di-
reito e .dç. Justiça. 

O pejt-desta1adonela 
Patria arquejata livre e 
alegremeate -ao sentir-$C, 
nesse dia, desoppresso da 
mais dolorosa - injustiça 
em seu nome jamais 
comnwttida1  e a que lhe 
pesava como -si fôra urna 
mólie imale•psa -,de-duró 
granito ! e sçu•s.kibios.ae  
entreabqr . em um sor-
riso de ale—-ria, de paz e 
de amor 

Desassombrado, corno 
um justo - que era;  altiva-
mente resignado e con - 
fiante, omovictima, que 
sempre f&asè ap±eSéb-
tou ni tarde de 29 do 
preterito tnte, omagçstp: 
so tribunal de seus pares; 
e, por cHes julgado 

- 
com 

indepeode'hda; càni im-' 
parcialidade e com justi-
ça, deuas 'mãos 'recebeu, 
o invicto rnartyr, a li- 

berdade, que ha longos 
anhos lhe fôra ro.d,bada, 
e, com ela, ofirnis una-
nime, o mais solenne, o 
mais significativo protes-
to contra - a claníorõsa. e 
atroz iníhidádeqiie sof 
frei-a, anuo a armo, mês 
a mês, dia a dia, pacien- 

de lodo íeitas,'cõtaçóbsde 
hvenas, que giialhim 
sempre é satanicamente 
ante o  ' fftqmentb qii& 
causam,na dôt quê cos-
pem de'seus hediondos 
labios! - 

Salve! invicto Martyr! 

Ibinha, desse -pedaço de 
tua alma generosa e boa, 
que ali recebeste nesse in-
stante solenne, de soJen-
ne reparação; possam o 
jubilo e a alegria dos sint 
ceros afriigos que jamais 
te abandonaram, mesmo 
'no momento das  tuas 

tenkente, resignadamente mais angustiosas dÔrés,. 
e 

1
sempre espenncoso 

1
na sei-vir de lenitivo aos :teus 

Jhstiça de' - Defrs, qubpezares e varrer de tua' 
nunca falha ! fronte essa nuvem de dôr 
O grande Deoclecia- e de tristeza que ali dei- 

- 

no Possim as santas xou o brado deshtinnno, 
e sinceras lagrimis por ferreo, de teus desnitun-
tua veneranda mãe der- dos algozes, de teus mi-
raiadas, nesse dia, sobre quos inimigos- é incafla 
a tua cabeça, onde já se veispetsegiiidores' almas  
observam- as cans de 
prematura. velliice, e ai i de-
positadas,. não pelos an 
nds, - mas pelas - dores e 
pelos soifrimeutos; pos-
sam os amplexos extre-
mosos de tua irtuosaes-
p.osa recebidos no mo-

,mento em-que te restituír  
am áo lar querida, Di-
nho de amor, e 4e ventu 
fã do qual, verdadeiro 
ïhartyr, te viste apartado 
,diramente; possamos hei-
Jos de tua indh-e fi- 

1? 
cst&% 

oE9cLECANt? VIARTYR 

T Contrãddu c- as-'àniento 
com a senhorita Alice, 
Pereira, o sr Cyriaco Me-
deirós. 

 

- - 
Parabens,., -- 

- 

T. - 

Fora cruciante a ago-
nia das miuih.as illusões 
queridas, fanaçfas ao pri-
meiro sopro da,, adversi-
dade, como rosas que se 
estiolam, ao primeiro ri-
gor do estio; pendida ;.a 
ultima, rolara a alma para 
osibysmo da descrença 
e o espirito. perdera-se. 
nos circulõs de um... cc- 
-ticismo atroz.

- 

A yida era um suppli-
do, pois que é a vida' 
sem sonhos, sem aspira-
ções? Um deserto im-
menso, infindo, sem —as  as 
estancias consoladoras de - 

oasis verdejantes. Detes-
tava o Presente que não 
tinha para. il,hmi ai-o re-
cordações 

- 
queridas . do 

Passado e não me sorria 
o Futuro 

- pprque, não 
sentia a irradiação intensa 
de ancejos promissores. 

Era um precito no im-
-'menso -- carcere de Vida... - 

Um dia, senti no inti-
mo d' alma uma comrno-
-ção extranha, estonteante, 
abrasadora; á tristeza in-
finda succede'uma alegria - 

-.sã decidido prenuncio de 
profunda metamorpho - 

se. Já -não detestara o 
Presente enerrimais me 
-despreoccupava o Porvir. 

- O -- carcere -abrira-se,  á 
mystica .fulguracão de 
téus olhares' e o'coração 
'sèntira esses effluvios- 

alma tão puros e dé-
-licioso-s como as ehala-- 

- 

-çôes -balsamkãs' que a' 
brisa' da .madrugada le-
vanta dentre- os -. -ToSa 

1.orvalhados.
— 

- ' Era a Phenix.renascen-- 
do das proprias cinzas...-' 

Mas, com o amor nas- - 

cc a duvida e com- a- du -. 

vida-o Ciume; eis 'porque 
si eu gemia no descon-
-solo . de uma descrença 
atroz, soifro agora entre-
a incerteza -e a duvida 
cruel do teu amon 



J' gloriosa Çnnrçípj 

Passados os pri-
meiros dias em que 
justa alegria domi-
natoda aminh'alina, 
revendo esse quadro 
beilissimo, de um, 
filho muito amado 
restituido ao lar hon-
rado, cumpro o gra-
to dever de trazer 
ao altivo e gene-
roso povo desta 
adiantada e formosa 
cidade, os meus pro-
fundos e sinceros 
agradecimentos, em 
meu nome e rio de 
toda a familia do 
meu grande amigo,. 
Deocleciano Martyr. 

Si é possivel ha-
ver mais alguma 
phrase para trazer, 
como penhor seguro 
do quanto devo 20 

brioso povo jaca-
rehyense, eu não co-
nheço; 'pois, .to 
grande foi o auxilio 
prestado, que eu me 
sinto incompetente 
para exaltal- o. 

Dentro deste lar 
hoje feliz, vive, can-
tando, toda a mi-
nh'alma e da familia 
do martyr, um hy-
mno de gloria aos 
filhos iliustres da 
nobre jacarehy. 

Viu, esse grande 
espirito, esse coração 
spartano, verdadeiro 
apostolo do Bem, 
Acacio Ferreira, 
corno foi erguida, 
entre soluços de ale-
gria, a Faudação que 
tive a honra de di-
rigir-lhe em nome 
deste lar feliz á glo-
riosa Athenas Pau-
lista, representada na 
sua pessoa. Pois 
bem, quando se fala 
assim, quando se 
chõra de contenta-
mento, quando a' 
palavra fica presa de 
emoção e o peito 

- 
anceia célere, é por-
quê brilha á Verda-
de ei toda 'plenitu 
de'. 

Ah! como é bo-
nita a felicidade 
Que esmola grande 

O Tempo 

JOÀOSIHO 

Oprimeiro eyclista Brasfleiro, 
do Velo Jaoarehyense. 

CAPITÃO GOSTA BRAGA 
e o 

 

Seria por por certo uma injus 
tificavel falta, si n6s, feste-
jando hoje o primeiro anno de 
luctas 1" 'O Tempo", na espi-
nhosa.sendw do jornalismo, en-
tre canticos e alegrias, não 
rendessemos, por esse motivo, 
um preito de merecida home-
nagem ao sympathico e crite-
rioso cidadão capito Costa 
Braga, pelos bons e inesqueci-
veis serviços a esta folha 
prestados com o mais brilhan-
te denodo, desde o inicio de 
sua publicidade. 

Cabem também, é-nos gra-
to dizer, ao capitão Costa Bra-
ga, honrado director do Grupo 
Escolar desta cidade, cargo que 
já ha alguns annos aqui oc-
cupa, com geraes appiausos da 
nossa população, os belios til-
umphos alcançados pelo "O 
Tempo", até hoje, no percur-
so incessante de sua primeira 
jornada 

Com as luzes bellissimas do 
seu talento peregrino, O capi-
tão Costa Braga sempre se 
coliocou ao nosso lado, dispen-
sando-nos os seus francos e 
leaes auxilios, e com aquelia 
fleugma que lhe é peculiar, 
com os sentimentos nobres e 
sublimes que ornam o seu ca-
racter impoiluto e reflectido, 
heroicamente nos tem ajudado, 
qual nauta destemido, a levar 
"O Tempo'", firme e sobrancei-
ro, embora com difficuldades, 
no caminho soberbo e glorioso 
da seiisatez 

E, por esse motivo, "O Tem-
po", festivamente commemo-
rando hoje o seu primeiro an-
niversario, rende homenagens 
verdadeiras ao capitão Costa 
Braga, fazendo votos pela s'ua 
felicidade, bem como de sua 
estimada familia. 

L. 

Au -r. Fernándo Anto-
nio de.v1oraes nos confes-
samosgratos pela participa-
ção do seu feliz enlace com 
a extn'a. 8raL 'd. Fatistjna 
Adelaidê do Moraes reali-
zado em'Santa.' fahel, em 
14 do mês findo. Augura-
mos um belio futuro aos 
dignos noivos. 

é essa que Deus em 
sua excelsa bondade 
derrama sobre a ter-
ra 

Eu sinto.-.-a agora, 
talvez pela primeira 
vez em minha vida! 

Corações bemfor-
mados que me au-
xiliastes nobremente 
nessa lucra, jacare-
hyenses dignos, que 
esta felicidade que 
eu sinto, que habi-
ta neste lar alicio de 
risos, viva sempre 
domvosco, a toda 
a hora, a todo in-
stante, eternamente. 
Rio de Janeiro, 4  de 

agosto de 1964. 

EDUARDO MAGALHÃES., 

Completou, no dia 8 
do corrente mês, mais, 
um aiino de util e pre-
ciosa existencia, toda con-
sagrada â ventura de: 
sua mui distinctafainilia, 
o nobre e respeitavel 
cidadão, sr. Joaquim Ma-
noel de Andrade, corre-
cto tabelliãb desta cidade. 

Muito embora visse-
mos a cervejinl2a por um 
oculo, apresentamos ao 
anniversariante.os nossos 
cifusivos parabens. 

"A CID.ADE"•—Ccmple-
tou seu 4. armo 'de vida 
jornalistica, no ' dia 5 do 
vigente, esta nossa. api eciada 
collga que, sob a criterio- 
sa é inteiligente redacção do 
sr. Monteiro Filho, uma 
penna 'forte e berp aparada, 
tem sempre pugnado com 
catinhoe com abnegação os 
interesses do prospero- e 
adiantado municipio de S. 
José dos Campos- 

O numero com que feste-
jou a estimada coilega a-
queile auspicioso 'aSonteci-
mento, vem, como sempre, 
nitidamente impresso echeio 
de substanciosos artigos de 
coilaboração, trazendo ain-
da variado e magnifico no-
ticiario. 

Felicitando á "Cidade', 
pespegamos daqui no amigo 
Monteiro Filho um gostoso 
abraço, de pôr costeilas a 
dentro. 


